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A ANTÍFONA DA ENTRADA DA MISSA DO I DOMINGO DO ADVENTO. 

UMA PROPOSTA. 

“A vós, meu Deus, elevo a minha alma” 

(Sl 24, 1). 
 

Dom Jerônimo Pereira, OSB. 

 

 

Introdução 

 

A Igreja do IV-V século, saída do período de perseguição, conhece um rico processo de 

expansão e a liturgia segue uma tendência sempre maior de ritualização. Entre os séculos V e VIII, a 

Igreja local de Roma conheceu seu período de maior riqueza, de amadurecimento das formas de 

expressão, sua “época clássica”, de uma “liturgia pura”, anterior à fusão com as formas franco-

germânicas. Há uma espécie de “movimento litúrgico” mais geral, que abarca toda área ocidental, 

fundamentada, por sua vez, numa mesma língua, o “latim cristão”. Nesse marco geográfico-cultural, 

desenvolveu-se uma diversidade de elementos eucológicos: Coleta (Oração do Dia), Oração sobre 

as Oferendas, oração eucarística (com prefácios móveis e “cânon” único), Oração para depois da 

Comunhão e Oração sobre o povo. 

 

Procissão de Entrada da missa com canto 

 

A Missa romana, em sua época clássica, encontra-se estruturada por um tríplice movimento 

interno, de traços semelhantes, que anima e dinamiza a celebração litúrgica: a entrada solene dos 

celebrantes, acompanhada pelo canto de introito (Antífona da Entrada)1, que culmina com a oração 

denominada, em latim, collecta (Oração do Dia); a procissão das oferendas, acompanhada pelo canto 

do ofertório e concluída pela oratio super oblata (Oração sobre as Oferendas); o movimento 

processional da comunhão dos fiéis, acompanhado pelo canto de comunhão e encerrado com a post-

communio (Oração para depois da Comunhão), seguida da oratio super populum (Oração sobre o 

povo).  

O canto do introito não é nem primitivo nem antiquíssimo. O seu surgimento se deve a um 

dado de fundamental importância para esse período: a mudança arquitetônica provocada na domus 

ecclesiae depois da conversão do imperador Constantino em 313 e a sua declaração do cristianismo 

como religio licita (Milão, 13 de junho de 313). A partir dessa data, o império conheceu um pulular 

de grandes construções dedicadas ao uso do cristianismo, o que encontrou grande sedimentação 

depois de 17 de fevereiro de 380 quando a nova religião, pelo Edito de Tessalônica, também 

conhecido como Cunctos populos, é elevada pelos imperadores Graciano, Valentiniano II e Teodósio 

a religião oficial do Estado, convidando todo os súditos do império “a perseverar na religião 

transmitida pelo apóstolo Pedro aos romanos [...] professada pelo pontífice Dâmaso, e por Pedro, 

bispo de Alexandria”2. Tais mudanças arquitetônicas correspondem ao desenvolvimento da 

comunidade cristã. É o nascimento do estilo basilical.  

 

 
1 “Com o termo “Introito” designa-se a antifona que acompanha o salmo, cantado durante a entrada do celebrante. Trata-

se, portanto, de um refrão ligado à recitação de um salmo. A definição mais antiga soa: Antiphona ad Introitum. Também 

nos Ordines Romani e nos teóricos medievais se chama Antiphona ad Introitum. Tanto o missal de Pio V de 14 de julho 

de 1570, quanto o de Paulo VI de 3 de abril de 1969, mantiveram esta denominação”. F. HABERL, Il canto gregoriano 

antifonico dell’Introito e del Communio. Roma: PIMS 1978, 43. 
2 Codex Theodosianus XVI, 1, 2, disponível em http://ancientrome.ru/ius/library/codex/theod/liber16.htm [consultado 

em 30.08.2021] 

http://ancientrome.ru/ius/library/codex/theod/liber16.htm
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O estilo basilical traduz a eclesiologia, unindo a concepção política do tempo, 

à ideia imperial; a basílica monumental e triunfal, engrandecida para poder 

acolher um número de pessoas sempre maior, é expressão da assembleia 

numerosa e compacta da igreja constantiniana, entusiasta da sua fé; por 

transposição, com sentido de ênfase, o fausto do culto pagão passa para 

aquele cristão. A “moldura” arquitetônica transforma o estilo da celebração3. 

 

  Assim como na África, muito provavelmente a Igreja de Milão, ainda nos inicios do século V 

não conhecia um canto para compor a entrada do presidente da celebração eucarística com os seus 

colaboradores no espaço celebrativo. Santo Ambrósio (†397), escrevendo à sua irmã Marcelina, 

descreve sumariamente uma celebração eucarística: “no dia seguinte, era domingo, depois das leituras 

e da homilia, despedimos os catecúmenos...”4. Santo Agostinho (†430), por volta de 426, narrando a 

história de um milagre acontecido na sua Igreja num domingo de Páscoa, descreve o início da 

eucaristia da seguinte maneira: “Avançamos na direção do povo, a igreja estava plena, ressoavam 

vozes de alegria: Graças a Deus, Deus seja louvado! [...] Saudei o povo [...] Tendo-se obtido, 

finalmente, o silêncio, foram lidos solenemente os textos das divinas escrituras”5.  

  Crê-se que tal canto tenha sido instituído em Roma pelo papa Celestino I (†432)6, nascido com 

o fim de acompanhar a entrada do grande cortejo que, saído do secretarium (sacristia), cortava toda 

a nave central da basílica em direção à abside e era executado de forma antifônica, isto é alternado 

verso por verso entre dois coros. 

  O testemunho mais antigo é dado pelo Ordo Romanus I (nn. 42-44)7 que descreve a liturgia 

papal do VI/VII ou início do VIII século8. Enquanto o cortejo caminhava na direção do altar a Schola, 

composta por subdiáconos e meninos, cantava a Antífona alternada com um número de versículos de 

um salmo, de acordo com a duração da procissão. Chegando ao altar, ao sinal do pontífice, a Schola 

entoava o Gloria Patri e repetia a Antífona9. 

  Da descrição se evidencia antes de tudo que o introito é um cântico processional, que 

acompanha a entrada do presidente da celebração e dos seus ministros. O texto do introito é 

geralmente extraído da Sagrada Escritura, especialmente dos Salmos, e escolhidos de acordo com a 

festa, o tema do dia ou com o tempo litúrgico10.  

 

Em geral, os textos dos introitos que não provêm do Livro dos Salmos 

costumam estar relacionados com as leituras que serão proclamadas na 

celebração, o que os coloca em relação com as liturgias GAL e HISP e o seu 

 
3 S. ROSSO, Un popolo di sacerdoti, intrduzione alla liturgia. Leumann: Elle Di Ci 20072, 189. 
4 AMBROSIUS MEDIOLANENSIS, «Epistula ad sororem Marecellinam», XX, 3, in Lettere (1-35), ed. G. Banterle, Roma-

Milão: Città Nuova-Biblioteca Ambrosiana 1988. 
5 AUGUSTINUS HIPPONENSIS, De Civitate Dei, XXII, 8 V, ed. B. Dombart – A. Kalb (CCL 48). Turnholti: Brepols, 1955, 

826. 
6 Cf: P. FERRETTI, Estetica gregoriana, I. Roma: PIMS, 1934, 290. 
7 “A referência mais antiga ao canto do salmo à entrada varios autores o identificam na noticia, [...] do Liber Pontificalis. 

Mesmo que a atribuição da instituição seja feita ao papa Celestino I († 432), o autor da notícia, que escrevia próximo ao 

início do séc. VI, não podia senão riferir-se a uma prática existente a não menos de 50/60 anos. O Ordo Missae do 

sacramentário gregoriano (Gre 2), acrescentado sob Leão II (682-683), menciona o introitum antes do Kyrie. O temos 

assim assinalado no Ordo I (nn. 40,50)”. V. RAFFA, Liturgia eucaristica, Mistagogia della messa: dalla storia e dalla 

teologia alla pastorale pratica. Roma : CLV-Ed. Liturgiche 2003, 248. 
8 Conferir entre outros: A. NOCENT, «História dos livros litúrgicos romanos», in Anámnesis II, A liturgia, panorama 

hisórico geral. São Paulo: Paulinas 1987; P. SORCI, «Gli Ordines Romani e la celebrazione dell’Eucaristia, degli altri 

sacramenti e sacramentali», Rivista Liturgica 101 (2014) 547-570. 
9 Para a descrição completa cf: M. ANDRIEU, Les Ordines romani du moyen âge, II. Lovanio : Spicileglum Sacrum 

Lovaniense 1984, 65-108.  
10 Cf: C. CALLEWAERT, «Introitus», Ephemerides Liturgicae 52 (1938) 484-489; J. FROGER, «Le chant d’introït», 

Ephemerides Liturgicae 62 (1948) 248-255.  
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praelegendum, o canto que abre a celebração e que precede imediatamente, 

como o próprio nome indica, as leituras11. 

 

As melodias dos introitos do repertório romano-franco foram geralmente compostas em estilo 

semi-ornado; por esse motivo o introito se prestava exclusivamente à execução por parte da Scuola12 

e/ou de cantores profissionais preparados13. Tal forma de composição e o processo ritual ao longo 

dos séculos provocaram um desenvolvimento na melodia da Antífona e uma drástica redução no 

número de versículos salmódicos que a acompanhavam14, como se pode constatar a partir do 

Graduale Romanum15. 

 

A Antífona da Entrada no Missal de Paulo VI 

 

  A Constituição sobre a Sagrada Liturgia do Concílio Vaticano II, prescreve: 

 

O Ordinário da missa deve ser revisto, de modo que se manifeste mais 

claramente a estrutura de cada uma das suas partes bem como a sua mútua 

conexão, para facilitar uma participação piedosa e ativa dos fiéis. Que os ritos 

se simplifiquem, bem respeitados na sua estrutura essencial; sejam omitidos 

todos os que, com o andar do tempo, se duplicaram ou menos utilmente se 

acrescentaram; restaurem-se, porém, se parecer oportuno ou necessário e 

segundo a antiga tradição dos Santos Padres, alguns que desapareceram com 

o tempo16. 

  

Para a reforma litúrgica em geral, o Papa Paulo VI quis começar imediatamente a atuação da 

Constituição sobre a Sagrada Liturgia Sacrosanctum Concilium17. Assim no dia 25 de janeiro de 1964 

o papa criou com o Motu proprio Sacram Liturgiam, o Consilium ad exsequendam Constitutionem 

de sacra Liturgia18. Para a revisão do Ordo Missae, específicamente dos ritos de entrada, ofertório e 

comunhão, se ocupou o Coetus X19. Dentre as “novidades” da reforma se encontra a Instrução Geral 

 
11 J. C. ASENSIO, El canto gregoriano. Historia, liturgia, formas... Madrid: Alianza 2003, 223-225. 
12 F. RAINOLDI, Traditio canendi. Appunti per una storia dei riti cristiani cantati. Roma: CLV-Ed. Liturgiche 2000, 119-

120. 
13 Cf: J. C. ASENSIO, El canto gregoriano, 221-222. 225-230. 
14 A redução se deu progressivamente entre os VIII e IX séculos. Nos mosteiros e pequenas igrejas porque a entrada era 

muito breve não tinha necessidade de um canto de longa duração como sucedia nas solenes celebrações das basílicas dos 

séculos anteriores. Quando a procissão durava um tempo maior se poderia usar outros versículos para alternar com a 

Antífona. O que é válido ainda hoje. Cfr.: F. HABERL, Il canto gregoriano antifonico, 43. Cf: V. RAFFA, Liturgia 

eucaristica, 249-250. 
15 Exceto em alguns poucos casos quando se previa, talvez, maior duração do cortejo. Por exemplo: Ecce advénit, in 

Epiphania Domini (GR 56-57); Nos autem, in Missa vespertina in cena Domini (GR 162-163); Requiem aeternam (GR 

669-610) etc. 
16 CONCILIO ECUMENICO VATICANO II, «Const. Sacrosanctum Concilium (4 de dezembro de 1963)», Acta Apostolicae 

Sedis 56 (1964), 114. 
17 A. BUGNINI, A reforma litúrgica (1948-1975). São Paulo: Paulus-Paulinas-Loyola 2018, 73. 
18 Para se entender o modo com o qual se elaborou o projeto de trabalho a ser executado pelo Consilium e o seu 

funcionamento, Cfr.: A. BUGNINI, A reforma litúrgica, 74-81; P. MARINI, «Le premesse della riforma liturgica (Ottobre-

Dicembre 1963), in Costituzione liturgica «Sacrosanctum Concilium». Studi. Roma: CLV-Ed. Liturgiche 1986, 69-101 

ou IDEM, Notitiae 20 (1984) 302-339; IDEM, «La nascita del “Consilium ad exsequendam Constitutionem de sacra 

Liturgia” (gennaio-marzo 1964)», Ephemerides Liturgicae 106 (1992) 289-318, IDEM, «Il “Consilium ad exsequendam 

Constitutionem de sacra Liturgia” Gennaio 1964 - Marzo 1965: Considerazioni generali», Ephemerides Liturgicae 113 

(1999) 3-30. 
19 Para a história completa de tal percurso cf. M. BARBA, La riforma conciliare dell’«Ordo Missae», Il percorso storico-

redazionale dei riti d’ingresso, di offertorio e di comunione, Nuova edizione totalmente rivista, ampiamente integrata e 

diffusamente aggiornata. Roma: CLV-Ed. Liturgiche 2008. 
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do Missal Romano (IGMR)20 e um verdadeiro Ordo Antiphonarum21. Dentro da apresentação das 

Estruturas, elementos e partes da Missa, ao tratar dos Ritos Iniciais, a IGMR, ao apresentar a 

Antífona da Entrada, no n. 47 indica o momento preciso do Antífona22 e suas quatro finalidades com 

os verbos abrir (iniciar) a celebração, promover a comunhão entre os fieis, introduzir ao mistério 

celebrado e acompanhar o presidente da celebração e os seus ministros23. O número 48 da IGMR 

apresenta a sua forma de execução e os atores em atividade neste momento da ação ritual24; sublinha 

o objeto que compõe o que se chama Antífona da Entrada e o seu lugar: Antífona com seu salmo, do 

Graduale Romanum ou do Graduale Simplex ou outro canto condizente com a ação sagrada e com a 

índole do dia ou do tempo, cujo texto tenha sido aprovado pela Conferência dos Bispos. 

 

A história do Advento 

 

Um tempo litúrgico tipicamente ocidental é o Advento (adventus, tradução latina do termo 

grego Παρουσία, “presença” (ou ἐπιϕάνεια, de ἐπιϕανής “visível”, derivado de ἐπιϕαίνομαι 

“aparecer”), do qual não é possível precisar onde estão as suas verdadeiras origens, tanto por causa 

da pouca documentação, quanto da escassez de notícia que chegaram até nós25.  

Nas obras cristãs dos primeiros séculos, especialmente na Vulgata, Adventus torna-se o termo 

clássico empregado para designar a vinda de Cristo entre os homens: sua vinda na carne, inaugurando 

os tempos messiânicos, e sua vinda gloriosa, que coroará a obra redentora no fim do mundo. Adventus, 

Natale, Epiphania exprimem a mesma realidade fundamental26. Faz-se mister, para a boa 

compreensão desse tempo litúrgico, a distinção entre elementos tipicamente ascéticos de outros 

caracteristicamente de tipo ritual/litúrgico: o primeiro, um Advento escatológico, e o segundo como 

um tempo estritamente de preparação para o Natal. 

O Advento romano, que começa no século VI, encontra a sua pré-história na Gália e na 

Espanha. Ao quanto parece, muito cedo essas regiões, a partir do final do século IV e ao longo do V, 

perceberam a necessidade de uma preparação ascética para as festas de Natal/Epifania. Inicialmente 

com uma duração de três semanas, segundo o testemunho Liber Officiorum de Hilário de Poitiers († 

367), ligava-se à preparação ao batismo administrado, então, também na Epifania27, segundo uso 

oriental.  

 
20 Institutio generalis Missalis Romani, Excerptum ex editione typica tertia emendata Missalis Romani. Città del Vaticano: 

Libreria Editrice Vaticana 2008; M. BARBA, L’Institutio Generalis del Missale Romanum. Analisi storico-redazionale 

dei riti d’ingresso, di offertorio e di comunione. Città del Vaticano: Libreria Editrice Vaticana 2005. 
21 Cfr.: L. BRANDOLIN, «L’Ordo Antiphonarum nel nuovo Messale», Ephemerides Liturgicae 84 (1970) 342-350. 
22 V. RAFFA, Liturgia eucaristica, 250-251. 
23 O verbo “acompanhar” é de máxima importância porque não se trata de um cântico que se constitui como rito. No 

número 37 da IGMR se lê que entre as muitas fórmulas presentes na celebração “a) algumas constituem um rito ou ato 

independente, como o hino do Glória, o salmo responsorial, o Aleluia e o versículo antes do Evangelho, o Sanctus, a 

aclamação da anamnese e o canto depois da Comunhão; b) algumas, porém, acompanham um rito, tais como o canto da 

entrada, das oferendas, da fração (Agnus Dei) e da Comunhão.  
24 Se antes a execução do Introito era da competência da Schola, agora se apresentam possibilidades várias, por isso atores 

ao plural. 
25 L. DELLA TORRE, «Problematica pastorale sull’anno liturgico in rapporto al calendario e ai ritmi odierni di vita» in 

L’anno liturgico, ed. L. Della Torre. Marietti: Casale Monferrato 1983, 23-38; A. ADAM, O ano litúrgico. Sua história e 

seu significado segundo a renovação litúrgica. São Paulo: Loyola 2019; T. J. TALLEY, Le origini dell’anno litúrgico. 

Brescia: Queriniana 1991; M. AUGÉ, Ano litúrgico. É o próprio Cristo presente na sua Igreja. São Paulo, Paulinas 2019; 

P. REGAN, Dall’Avvento alla Pentecoste. La riforma liturgica nel Messale di Paolo VI. Bologna: Edizioni Dehoniane 

Bologna 2013.  
26 Cfr.: B. NEUNHEUSER, «La venuta del Signore: teologia del tempo di Natale ed Epifania», Rivista Liturgica 59 (5/1972) 

607-615. 
27 Sobre o argumento, cf.: A. WILMART, «Le prétendeu ‘Liber Officiorum’ de Saint Hilaire et l’Avvent liturgique», 

Revue Bénédictine 27 (1910) 500-513.  
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Na Espanha, o cânone 4 do I Concílio de Saragoça (380) prescrevia que os fiéis frequentassem 

a igreja com grande assiduidade de 17 de dezembro até a Epifania28. Além de maior frequência às 

assembleias litúrgicas, orações e práticas ascéticas e penitenciais, eram as primeiras e principais 

características do tempo de preparação para a Epifania em território espanhol.  

Ao longo do século V, tal disciplina deveria tornar-se mais precisa na Gália. Como pano de 

fundo desse tom penitencial do Advento está originalmente a chamada Quaresma de S. Martinho, 

sempre em vista do batismo. A Quadragesima Sancti Martini durava de 11 de novembro até a 

Epifania (6 de janeiro), ou seja, um período de jejum de oito semanas (56 dias), no qual, de acordo 

com o costume galicano (e oriental) não se jejuava no sábado e no domingo (então com 16 dias livres 

de jejum), resultando 40 dias de jejum em preparação à Epifania, em analogia com o jejum dos 40 

dias que antecedem celebração da Páscoa29. O bispo Perpétuo de Tours († 490), dentro desse contexto, 

segundo o testemunho do seu sucessor, São Gregório de Tours († 594), na Historia Francorum (X, 

31, 6), instituiu um jejum em preparação ao Natal a ser observado três vezes por semana da festa de 

São Martinho à celebração do Natal30. 

Quanto ao significado originário do Advento romano muito se tem discutido, preferindo 

alguns optar pela tese do Advento natalício, outros pela tese do Advento escatológico. Apesar do 

Natal ter sido celebrado pela primeira vez em Roma por volta do ano de 33031, certo é que o Advento 

romano surge somente na segunda metade do VI século32, provavelmente importado da Gália, 

passando em primeiro lugar por Ravena33, mas sem caráter penitencial porque em Roma nunca existiu 

a prática do batismo na Epifania. Poderia ser testemunha qualificada o conhecido Rolo de Ravena34. 

O Rolo de Ravena, provavelmente composto por São Pedro Crisólogo († 450), quando bispo daquela 

cidade, compreende quarenta orações que fazem específicas referências a uma preparação ascética 

para o Natal com temas cristológicos e marianos específicos do Advento. Estas orações se encontram 

atualmente na sua grande maioria presentes no Missal de Paulo VI. O aparecimento dos 

sacramentários e lecionários que nos transmitiram seus formulários litúrgicos assinalam tal fato.  

O sacramentário de tradição primitiva, de tipo presbiteral, o Gelasianum Vetus, apresenta 

cinco formulários, com 36 orações e um prefácio, sob o título Orationis de aduentum domini, 

recolhidos mais no fim do livro (GeV 1120-1156), na última parte do livro segundo, depois do comum 

dos santos, intitulado Oraciones et praeces de nataliciis sanctorum, e distantes dos formulários 

destinados à celebração do Natal (GeV 1-29), indicando uma tradição de um Advento mais longo. 

Concomitantemente uma tradição de tipo papal, registrada pelo sacramentário Gregoriano, celebrava 

um Advento de quatro semanas. Também aqui, os formulários Orationes de Adventu (cf. GrH 778-

813), com 15 orações, encontram-se no final do santoral, também estes distantes dos formulários 

próprios para a celebração natalícia (GrH 33-61).  

Somente com o advento dos graduais e antifonários dos séculos VIII e IX as missas do 

Advento serão colocadas no começo do ciclo. Essas duas tradições teriam coexistido em Roma e 

somente nos livros litúrgicos dos séculos XII e XIII foi imposto definitivamente o uso de quatro 

semanas. A partir da época carolíngia, em que se dá o encontro entre a liturgia romana com a galicana, 

 
28 “Que ninguém falte à igreja nas três semanas que precedem a Epifania. Além do mais disse: nos 21 dias que transcorrem 

entre o dia 17 de dezembro e a Epifania, que se celebra no dia 6 de janeiro, ninguém se ausente da igreja durante todo o 

dia, nem se esconda em casa, nem vá para o campo, nem fuja para as montanhas, nem caminhe descalço, mas esteja sim 

presente na igreja”. Concilios visigóticos e hispano-romanos, ed. J. Vives, Barcellona- Madrid 1963, 17. 
29 J. A. JUNGMANN, «Anno liturgico», in H. AUF DER MAUR, Le celebrazioni nel ritmo del tempo - I - Feste del 

Signore nella settimana e nell’anno. Leumann: Elle Di Ci 1990, 270; A. NOCENT, Celebrare Gesù Cristo, l’anno 

liturgico, avvento. Cittadella: Assisi 1978, 242. 
30 “Do dia de São Martinho até o Natal do Senhor jejua-se três vezes na semana”. GREGRORIUS TURONENSIS, 

Historia Francorum, ed. J.-P. Migne (PL 71). Paris: Migne 1849, 566. 
31 T. J. TALLEY, Le origini dell’anno liturgico, 87-89. Cf.: M. AUGÉ, O ano litúrgico, 205.  
32 Cf: A. CHAVASSE, «L’Avent romain, du VIe au VIIIe siècle», Ephemerides Liturgicae 67 (1953) 297-308. 
33 Cf: A. BERGAMINI, Cristo festa della Chiesa, storia, teologia, spiritualità, pastorale dell’anno liturgico. Cinisello 

Balsamo: Paoline 1991, 228.  
34 Cf.: Sacramentario Veronense, ed. L. C. Mohlberg – L. Eizenhofer – P. Siffrin. Roma: Herder 1994, n. 1332-1371. 
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se percebe a introdução de elementos de tipo ascético-penitencial, próprios da liturgia da Gália, no 

Advento romano, sem, contudo, alterar a sua forma e estrutura. 

O estudo sinótico dos formulários das missas e do ofício da Alta Idade Média nos permite de 

perceber o sentido preciso que os antigos quiseram dar ao tempo do Advento35. Segundo o testemunho 

do mais antigo comes romano, ou lecionário de Würzburg36, datado em torno do ano 700, muito 

próximo à redação primitiva do Gelasianum Vetus37, que apresenta uma série de 5 leituras 

evangélicas, tendo presente as têmporas do décimo mês, com o respectivo Dominica vacat38, 

deixando entrever um Advento de 6 semanas, portanto, anterior ao papa Gregório Magno, para o I 

Domingo do Advento previa-se a perícope da entrada triunfal de Jesus em Jerusalém de Mateus (21, 

1-9), a mesma que abria a semana santa, para indicar que a vinda do Senhor é dupla, isto é, na 

humildade e na glória, como servo e como rei, como homem e como Deus39.   

A reforma litúrgica que brotou do concílio Vaticano II quis, intencionalmente, conservar 

ambas características de preparação para o Natal e de espera da segunda vinda de Cristo. O número 

39 das Normas Universais do Ano Litúrgico o descreve da seguinte forma: “O tempo do Advento 

possui dupla característica: sendo um tempo de preparação para as solenidades do Natal, em que se 

comemora a primeira vinda do Filho de Deus entre os homens, é também um tempo em que, por meio 

desta lembrança voltam-se os corações para a expectativa da segunda vinda do Cristo no fim dos 

tempos.  Por este duplo motivo, o Tempo do Advento se apresenta como um tempo de piedosa e 

alegre expectativa”40. A oração Coleta do dia 21 de dezembro Assim se exprime: “Escuta, ó Pai a 

oração do vosso povo que está aguardando a chegada do vosso Filho que vem na humildade da 

condição humana: a nossa alegria se cumpra no fim dos tempos quando ele vier na glória”.  

  

A celebração do Advento 

 

 O Tempo do Advento, que começa com as I Vésperas do domingo que sucede ou antecede 

imediatamente ao dia 30 de novembro (festa de Santo André) ou ao mais próximo desta data, e 

termina com a Noa antes das I Vésperas do Natal, sendo constituído de quatro semanas, por sua vez 

se divide em duas etapas. O I prefácio para o Tempo do Advento sublinha bem essas duas etapas: 

“Revestido da nossa fragilidade, ele veio a primeira vez para realizar seu eterno plano de amor e abrir-

nos o caminho da salvação. Revestido de sua glória, ele virá uma segunda vez para conceder-nos em 

plenitude os bens prometidos que hoje, vigilantes, esperamos”.  

A primeira etapa vai do primeiro domingo até o dia 16 de dezembro e faz referência especial 

à vinda escatológica do Salvador, claramente expressa pelo prefácio IA: “Vós preferistes ocultar o 

dia e a hora em que Cristo, vosso Filho, Senhor e juiz da história, aparecerá nas nuvens do céu, 

revestido de poder e majestade. Naquele tremendo e glorioso dia, passará o mundo presente e surgirá 

novo céu e nova terra. Agora e em todos os tempos, ele vem ao nosso encontro, presente em cada 

pessoa humana, para que o acolhamos na fé e o testemunhemos na caridade, enquanto esperamos a 

feliz realização de seu reino”.  

 A segunda etapa, de 17 a 24 de dezembro, aponta a sua vinda histórica, claramente expressa 

no prefácio II, destinado para a celebração destes dias: “Predito por todos os profetas, esperado com 

 
35 Cf.: A. CHAVASSE, «Les plus anciens types du lectionnaire et de l’antiphonaire romains de la messe. Rapports et 

date», Revue Bénédictine 62 (1952) 3-94. 
36 Cf.: A. CHAVASSE, Les lectionnaires romains de la messe au VIIe et au VIIIe siècle. Sources et dérivés 1. Procédés 

de confection. Fribourg Suisse: Éditions universitaires 1993; G. MORIN, «Le plus ancien comes ou lectionnaire de 

l’église romain», Revue Bénédictine 27 (1910) 41-47. 
37 Cf.: N. VALLI, «I lezionari al tempo dei sacramentari veronese, gelasiano e gregoriano», Rivista Liturgica 101 (2014) 

513. 
38 Cf.: O. GRANELLA, Le Quattro Tempora nella primitiva tradizione romana. Modena: Eteria 1999. 
39Cf. M. AUGÉ, Ano Litúrgico, 235. 
40 Normas universais do ano litúrgico e calendário romano geral, 39, in Instrução Geral do Missal Romano e Introdução 

ao Lecionário. Brasília: Edições CNBB 2012, 172. 
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amor de mãe pela virgem Maria, Jesus foi anunciado e mostrado presente no mundo por são João 

Batista. O próprio Senhor nos dá a alegria de entrarmos agora no mistério do seu Natal, para que sua 

chegada nos encontre vigilantes na oração e celebrando os seus louvores”. 

 

A construção melódica dos textos cantados na liturgia 

 

A estreita relação entre texto e melodia, ou a simbiose entre frase textual e frase melódica, 

associada aos contextos próximo e remoto no qual se insere a peça musical litúrgica, de certa forma, 

constituem o seu ethos, ou sentimento modal41. Ligado a cada uma das noções de modo, o ethos 

corresponde àquela estreita relação entre os sentimentos e as diversas categorias do discurso musical. 

No século XVIII, o abade Léonard Poisson (1659? – 1753) registrou uma série de epítetos indicativos 

para cada modo: Primus, gravis; Secundus, tristes; Tertius, mysticus; Quartus, harmonicus; Quintus, 

laetus; Sextus, devotus; Septimus, angelicus; Octavus, perfectus. As composições pontagrossenses 

fazem uma atenção particular a esse aspecto. 

O Mosteiro da Ressurreição, de Ponta Grossa, no Estado do Paraná, nascido em 1981, dentro do 

contexto da reforma da vida religiosa em geral e da vida monástica de modo particular, vivamente 

estimulada pelo Concílio Vaticano II, apareceu com um intento de retorno às fontes e de releitura da 

Tradição.  

A produção litúrgico-musical do Mosteiro da Ressurreição, um projeto construído a partir da lex 

orandi, tem por arquiteto o Abade, Dom André Martins. Dom André Martins ao longo dos anos 

empenhou-se na composição dos livros litúrgicos para a celebração coral tanto da Eucaristia quanto 

do Ofício Divino e dos outros ritos do cotidiano monástico, dotando-os de um acervo musical, na sua 

grande maioria, ex novo. Assim nasceu a biblioteca litúrgico-musical do Mosteiro da Ressurreição: o 

Antifonal Monástico (pro manuscripto 2009); o Ritual Monástico (pro manuscripto 2010); o Saltério 

Monástico (2011), o Hinário Monástico (2011) e o Gradual Monástico, em processo de revisão. É 

nesse último que se encontra a Antífona da Entrada, que agora apresentamos. 

 

A Antífona da Entrada da missa do IV Dom. do Advento do Gradual Monástico pontagrossense 

 

A melodia para a Antífona da Entrada do I Domingo do Advento, texto do Sl 21, 1-3, como vem 

apresentada no Missal Romano, foi elaborada para o Gradual Monástico do Mosteiro da Ressurreição, 

Ponta Grossa, sobre o I Modo gregoriano, indicativo de gravidade e piedade42.  

 
 

O I Modo é simples e discreto, sabe elevar-se com discrição, docilidade, segurança e confiança 

filial. Tem a candura da infância e o discernimento do ancião, por isso é, contemporaneamente, grave 

 
41 Cf. D. SAULNIER, I modi gregoriani. Solesmes La Froidfontaine 2000, 19-21.  
42 Cf. D. SAULNIER, I modi gregoriani, 89-91. 
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e sorridente, sempre retorna à tônica da circunspecção, unindo a grandeza e a gravidade à alegria e à 

afabilidade. A Antífona de Entrada do I Dm Ad, transparece essa realidade. 

A Antífona da Entrada é dividida em quatro frases textuais, subdivididas por sinais de pontuação, 

às quais correspondem perfeitamente os sinais de divisão musical, que indicam que frase textual e 

frase melódica estão em perfeita harmonia. Para cada subdivisão textual o compositor deu uma 

melodia própria, procurando expressar artisticamente os sentimentos, a espiritualidade e as cores de 

cada palavra e frase. 

Trata-se do primeiro texto cantado no contexto eucarístico do I Dm do Ad. e de todo o Ano 

Litúrgico, o que se reflete também na escola do modo: o primeiro de uma série. Na Antiguidade, no 

primeiro Ofício do dia, antes mesmo do sol nascer, depois da leitura do profeta Isaias (Is 1,1-4), 

ressoava-se o responsório “Aspiciens a longe ecce video Dei potentiam venientem et nebulam totam 

terram tegentem ite obviam ei et dicite: nuntia nobis si tu es ipse qui regnaturus es in populo Israel” 

(Olhando de longe, eis que vejo o poder de Deus vindo, e uma nuvem cobrindo toda a terra. Vá ao 

encontro dele e diga: Diga-nos se és mesmo tu aquele que reinará sobre o povo de Israel?), cuja 

primeira vogal era sempre musicalmente e pictoricamente evidenciada nos manuscritos. Também na 

Missa, a primeira vogal a ressoar é ainda hoje o “A” (Ad te levavi... A vós, meu Deus, elevo a minha 

alma...), uma espécie de ícone, uma alegoria inspirada na Palavra do Apocalípse 21,6: “Eu sou o Alfa 

e o Ômega, o Princípio e o Fim”.  O “A” da Antífona da Entrada se configura como uma espécie de 

sacramental de Cristo, o princípio de tudo, para assinalar o começo do Ano Litúrgico, que não é outra 

coisa, senão uma narrativa mistagógica da vida de Cristo, vida da Igreja. 

A espiritualidade própria desse tempo é a da “alegre expectativa”, o que corresponde plenamente 

às características próprias do ethos do I Modo e que é claramente expressa na melodia pontagrossense. 

A primeira subdivisão da primeira frase (1a) e a primeira subdivisão da quarta frase (4a) através dos 

saltos sucessivos falam do “aspecto pueril”, alegre, da expectativa, enquanto o recitativo em ré grave 

da segunda divisão da segunda frase (2b), a cadência intermédia da terceira frase (3b) e a cadência 

final da segunda parte da quarta frase (4b), falam da gravidade, garantia e fundamento de toda 

esperança alegre. A frase melódica de 1b, o ponto mais agudo, descreve a frase textual de elevação 

da alma, bem como também é descrita musicalmente a “afirmação negativa” textual de 3a. Escritos 

sobre a dominante oficial do I Modo, 1a.b, 2a e 4a, constituem uma frase texto musical completa.  

 

 

 


